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De Pac-Man, Márcia Araújo manda um recado: 
cuscuz é melhor que muita gente

 Ed Alves/CB/DA.Press

Olha só! Jânio Quadros saiu no Pacotão, 
personificado por Antônio Davi

 Ed Alves/CB/DA.Press

O pirata Paulo Henrique e o Woody se 
divertiram no Portadores da Alegria

Minervino Júnior/CB/DA PRESS

No Parque da Cidade, o Portadores da Alegria comandou a folia
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Alegre e carismático, João Paulo não parou nem um minuto

 M
in

er
vi

n
o 

Jú
n

io
r/

C
B

Seu Edinaldo e a família já estão com saudade do carnaval
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Abelardo Barbosa está com 
tudo e não está prosa!

 Minervino Júnior/CB

Carol Levay curtiu a festa com 
glamour e criatividade

 Minervino Júnior/CB

Frida Kahlo, na paz e no amor, marcou presença no Pacotão
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Wagner e Camilo aguentaram 
o calor com coragem

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » ADRIANA BERNARDES    » MALCIA AFONSO

Dança ensaiada, passos desengonçados, braços 
jogados para o ar. O carnaval é o aqui e o agora. Nada 
de viver do passado, nem pensar no amanhã. É tempo 

de tempo presente. De se entregar aos ritmos, de se 
apaixonar e de esquecer amores findos. Momento de 

pausa das durezas da vida. Todo mundo pode ser o 
que bem entender: seres oníricos; deuses e deusas; 

monges, ou ser ela mesmo. Sem fantasia, sem glitter ou 
purpurina. É a grande festa da liberdade e da inclusão. 

Três dias para uns, cinco para outros (que caem na folia 
na sexta e só param Quarta-Feira de Cinzas, quando um 

ou outro bloco desfila a ressaca do carnaval). É como 
escreveu Cecília (a Meireles) no poema Carnaval: “...Eu 

irei pelas tuas ruas//Cantando e dançando…//E lá, 
onde ninguém se reconhece//Ninguém saberá 

quem sou//À luz do teu Carnaval…”.

&Irreverência 
inclusão

No Pacotão, 
um  recado bem 
humorado para 
todos abrirem 
o olho com a 
dengue


